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Curso: ECONOMIAS POPULARES E FORMAS DE GOVERNO (MNA-801 - 

Problemas de Antropologia Comparada) 

Professor: Federico Neiburg (PPGAS/MN), Fernando 

Rabossi (PPGAS/IFCS), Daniel Hirata (Pós-Doutorando PPGSA/IFCS/FAPERJ), 

e Eugênia Motta (Pós-Doutoranda PPGAS/MN/FAPERJ) 

Período: 2o semestre de 2012 

N° de Créditos: 03 (três créditos), 45 horas, 15 sessões 

Horário: 3ª Feira, 9:00Hs.-12:00Hs.  

Local: Sala Lygia Sigaud  

Data de inicio do curso: 14 de agosto de 2012 
 

 

Ementa 

O objetivo do curso é discutir instrumentos de pesquisa que permitam 

construir uma visão compreensiva das relações entre as práticas 

econômicas populares e as formas de governo, discutindo etnograficamente 

fenômenos que a literatura tende a tratar negativamente, em um registro 

normativo, em termos de (in)formalidade e (i)legalidade, i.e. em termos da 

suposta ausência ou marginalidade das relações salariais, das leis e do 

Estado. Ao contrário, trata-se de observar a pluralidade de agencias e de 

agentes (órgãos dos governos, agencias internacionais, ONGs, redes tidas 

como ilegais, etc.) que intervém nas práticas econômicas, nos fluxos de 

dinheiro, de mercadorias e de pessoas. Ao mesmo tempo, trata-se de 

explorar formas de conceituar as relações entre o governo das pessoas e das 

coisas para além do falso dilema da “dominação” dos governos e da 

“resistência” das práticas econômicas populares, mostrando a articulação 

de ambos em configurações sociais complexas. Trata-se por fim, de 

observar as práticas econômicas populares e as formas de governo além do 

quadro conceitual construído junto à ordem nacional-estatal do mercado, da 

lei e da soberania, nos territórios nacionais, nas fronteiras e nos circuitos 

transnacionais.  

 

O curso tem duas entradas, PPGSA (IFCS) e PPGAS (Museu Nacional). As 

sessões acontecerão alternadamente no Museu Nacional (Sala Lygia 

Sigaud) e no IFCS (sala 420). 
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Programa provisório de leituras (o definitivo será apresentado na 

primeira aula) 

 

1a Sessão. Apresentação (14 de agosto, IFCS) 

Observação: na terça feira 21 de agosto não haverá aula. 

 

2a Sessão. Foucault e a governamentalidade (28 de agosto, Museu 

Nacional) 

FOUCAULT, Michel. [1977-8] 2008. Segurança, Território e População 

(Curso no Collège de France- 1977-1978). São Paulo: Martins Fontes. Pp. 

3-153. 

 

3a sessão. Mercados e regulamentações (4 de setembro, IFCS) 

POLANYI, Karl. [1944] A grande transformação: as origens de nossa 

época. Rio de Janeiro: Editora Compus Ltda. Páginas a indicar 

BRAUDEL, Fernand. [1985] 1987. A dinâmica do capitalismo. Rio de 

Janeiro: Rocco.    

 

4a Sessão. Sobre segurança e mercados (11 de setembro, Museu 

Nacional) 

TILLY, Charles. 1985. “War Making and State Making as Organized 

Crime.” En P. Evans, D. Rueschemeyer & T. Skocpol (Eds.), Bringing the 

State Back In. Cambridge: Cambridge University Press. Pp. 169-191. 

BAYART, Jean François. 2004. “Le crime transnational et la formation de 

l'État.” Politique Africaine 93: 93-104. 

MISSE, Michel. [2002] 2006. “Rio como um bazar: a conversão da 

ilegalidade em mercadoria política.” In Crime e violência no Brasil 

Contemporâneo. Estudos de sociologia do crime e violência urbana. Rio 

de Janeiro: Lumen Juris. Pp. 179-228.  

MISSE, Michel. 2007. “Mercados ilegais, redes de proteção e organização 

local do crime no Rio de Janeiro.” Revista Estudos Avançados. 21(61): 

139-157.  

 

5ª Sessão. Instrumentos e dispositivos (18 de setembro, IFCS) 

DESROSIERES, Alain. 2003. “Historiciser l’action publique: l'etat, le 

marche et les statistiques.” In Laborier P. et Trom D. (éds), Historicités de 

l’action publique. Paris: PUF. Pp. 207-221) 

MILLER, Peter.  2003. “Management and Accounting”. In: PORTER, 

Theodore Cambridge Encyclopedia of Science. Cambridge University 

Press. Pp. 567-576 
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ROSE, Nikolas & Peter MILLER. 1992. “Political Power beyond the State: 

Problematics of Government.” The British Journal of Sociology 43(2): 

173-205. 

 

6a Sessão. Colonialismos (25 de setembro, Museu Nacional) 

COHN, Bernard S. 1996. Colonialism and Its Forms of Knowledge. The 

British in India. Princeton, NJ: Princeton University Press. Páginas a 

indicar 

DE l’ESTOILE, B., 2003. “Ciência do Homem e Dominação Racional”. In 

de l’Estoile, B., Neiburg, F. e Sigaud, L. Antropologia, Impérios e Estados 

Nacionais. Rio de Janeiro: Relume-Dumara. Pp. 61-93. 

PELS, Peter. 1997. “Colonialism: Culture, History, and the Emergence of 

Western Governmentality.” Annual Review of Anthropology 26: 163-83. 

SCOTT, David, 1995. “Colonial Governmentality.” Social Text, 43: 191-

220. 

 

7a Sessão. Pós-colonialismo,  desenvolvimento, informalidade (2 de 

outubro, IFCS) 

COOPER, Frederik. 1997. “Modernizing bureaucrats, Backward Africans, 

and the Development Concept.” In: Cooper, F. e Packard, R. International 

Development and the Social Sciences. Essays on the History and Politics of 

Knowledge. California University Press. Pp. 64-92. 

DE l’ESTOILE, B., 1997.  "The 'natural preserve of anthropologists' : 

anthropology, scientific planning and development", Information sur les 

Sciences Sociales, 36 (2): 343-376. 

DE l’ESTOILE, B. 2008. "The past as it lives now: an anthropology of 

colonial legacies", Social anthropology, 16 (3): 267-279. 

HART, Keith. 1973. “Informal Income Opportunities and Urban 

Employment in Ganha.”  The Journal of Modern African Studies, Vol. 11, 

No. 1 (Mar., 1973), pp. 61-89 

HART, Keith. 1987. “Informal Economy.” The New Palgrave - A 

Dictionary of Economic Theory and Doctrine Vol. 2. 

RABOSSI, Fernando. 2006. Los caminos de la informalidad. (mimeo) 

 

 

8a Sessão. Neoliberalismos (9 de outubro, Museu Nacional) 

FERGUSON, James & Akhil GUPTA. 2002. “Spatializing States: Toward 

an Ethnography of Neoliberal Governmentality.” American Ethnologist, 29 

(4): 981-1002. 

DESROSIERES, Alain. 2010. “Est-il bon, est-il méchant? Le rôle du 

nombre dans le gouvernement de la cité néolibérale.” Communication au 

Seminaire L"informazione prima dell"informazione. conoscenza e scelte 

pubbliche, Universite de Milan Bicocca, 27 mai 2010. 
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HOLMES Douglas & MARCUS, George. 2005. “Cultures of expertise and 

the management of globalisation”, in COLLIER, Stephen J. and Aihwa 

Ong (eds.). Global Assemblages Technology, Politics, and Ethics as 

Anthropological Problems. Blackwell, pp. 235-252. 

COMAROFF, Jean & COMAROFF,  John. 2000. “Millennial Capitalism: 

First Thoughts on a Second Coming”. Public Culture 12(2): 291-343. 

 

9a Sessão. Discutindo o Estado e o direito (16 de outubro, IFCS) 

MITCHELL, Timothy. 1999. “Society, Economy, and the State Effect.” 

Em George Steinmetz (ed.) State-Formation after the Cultural Turn. Ithaca 

& London: Cornell University Press. Pp. 76-97. 

GEERTZ, Clifford. 2004. “What Is a State If It Is Not a Sovereign? 

Reflections on Politics in Complicated Places”, Current Anthropology 45 

(5): 577-593.  

RILES, Annelise. 2008. “The Anti-Network: Private Global Governance, 

Legal Knowledge, and the Legitimacy of the State”. American Journal of 

Comparative Law, 56 (3).  

 

Observação 23 de outubro não haverá aulas por causa da ANPOCS 

 

10a Sessão. Piratarias (30 de outubro, Museu Nacional) 

RAPP, Richard T. 1975. “The Unmaking of the Mediterranean Trade 

Hegemony: International Trade Rivalry and the Commercial 

Revolution.” The Journal of Economic History, 35(3) : 499-525. 

BEN-ATAR, Doron.  “Knowledge as property in the International State 

System.” In Trade Secrets: Intellectual Piracy and the Origins of American 

Industrial Power. New Heaven & London: Yale University Press. Pp. xiii- 

xxi e 1-43. 

MIZUKAMI, Pedro N.;  Oona CASTRO, Luiz F. MONCAU, and Ronaldo 

LEMOS. 2011. “Brazil”. In Joe Karaganis (Ed.) Media Piracy in Emerging 

Economies. SSRC. Pp. 219-304.   

 

11a Sessão. Mobilidades (6 de novembro, IFCS) 

PERALDI, Michel. 1999. “Marseille: réseaux migrants transfrontaliers, 

place marchande et économie de bazar”, Cultures & Conflits [En ligne], 

Les anonymes de la mondialisation, Numéro 33-34 mis en ligne le 16 mars 

2006.   

TARRIUS, Alain. 2008. “La remontée des Sud: migrations en réseaux, 

villes et territoires transnationaux dans les Bassins Est et Ouest 

Mediterranéens. L’Année sociologique, 58 (1): 71-94 

FASSIN, Didier. 2011. “Policing Borders, Producing Boundaries. “The 

Governmentality of Immigration in Dark Times”. Annual Review of 

Anthropology 
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40: 213-226.  

DE GENOVA, Nicholas P. 2002. “Migrant ‘Illegality’ and Deportability in 

Everyday Life.” Annual Review of Anthropology, 31: 419-44. 

 

12a Sessão. Ilegalismos (13 de novembro, Museu Nacional) 

ROITMAN, Janet. 2006. “The Ethics of Illegality in the Chad Basin”. In 

Jean Comaroff and John L. Comaroff (eds.) Law And Disorder in the 

Postcolony. The University of Chicago Press. 

TELLES, Vera da Silva e Daniel Veloso HIRATA. 2010. “Ilegalismos e 

jogos de poder em São Paulo.” Tempo Social, 22(2): 39-59. 

RABOSSI, Fernando. 2011. “Negociações, associações e monopólios: a 

política da rua em Ciudad del Este (Paraguai).” Etnográfica 15(1): 83-107. 

DUFY, Caroline. 2011. “Entre criminalité et normalization. Pratiques 

informelles dans le changement de systemme en Russie.” In FONTAINE, 

Laurence e Florence WEBER, Les paradoxes de l’économie informelle. À 

qui profitent les règles? Paris: Karthala. Pp. 51-70. 

GESHIERE, Peter. 2006 “Witchcraft and the Limits of the Law: Cameroon 

and South Africa.” In Jean Comaroff and John L. Comaroff (eds.) Law and 

disorder in the Postcolony. The University of Chicago Press. 

 

 

13a sessão. As "favelas" e os governos da cidade (20 de novembro, 

IFCS)  

MACHADO DA SILVA, Luis Antonio. [1967] 2011.  “A política na 

favela.” DILEMAS: Revista de Estudos de Conflito e Controle Social 4( 4): 

699-716.   

VALLADARES, Lícia. 2000. “A gênese da favela carioca – A produção 

anterior às ciências sociais.” Revista Brasileira de Ciências Sociais, 15 

(44): 5-34. 

LEITE, Marcia; MACHADO DA SILVA, Luis Antonio. 2007. “Violência, 

Crime E Polícia: o que os favelados dizem quando falam desses temas?.” 

Sociedade e Estado. 22(3): 545-591. 

FRANCO, Claudia. 2008. “Direito de Laje: o Direito na vida e a vida no 

Direito.” Anais do XVII Congresso Nacional do CONPEDI. Brasília. 

 

14a Sessão. Regimes de emergência (27 de novembro, Museu Nacional) 

FASSIN, Didier e PANDOLFI, Mariella. 2010. Contemporary States of 

Emergency: The Politics of Military and Humanitarian Interventions. Zone 

Books / MIT Press. Capítulos a indicar. 

JAMES, Erica. 2010. Democratic Insecurities: Violence, Trauma, and 

Intervention in Haiti. University of California Press. Capítulos a indicar. 

GROS, Frederic. 2006. État de violence. Essai sur la fin de la guerre. 

Paris: Gallimard.  Pp. 215-243. (Há versão em português)  
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15a sessão. Discutindo Economias Populares e Formas de Governo  (4 

de dezembro, IFCS) 

NEIBURG, Federico. “A economia popular e o governo dos mercados” 

RABOSSI, Fernando. “A Estética da Ordem.” 

HIRATA, Daniel. “Gestão da ordem como produção de mercados, governo 

dos mercados como produção da ordem: circularidades entre Rio de Janeiro 

e São Paulo”  

MOTTA, Eugênia. “Economia e vida na favela”  

. Discussão dos projetos de trabalhos finais dos alunos. 

 

 

 


